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Nesta crônica o autor apresenta mais algumas informações sobre a 

Capoeiragem e a Guarda Negra, tendo-se como enfoque desta 

semana o "ISABELISMO" 
José do Patrocínio foi o mais fervoroso adepto do isabelismo, e 

procurou aliciar libertos para defender a monarquia ameaçada pela 
onda republicana que crescera após a Abolição. Não satisfeito em 

beijar os pés da Redentora, José do Patrocínio inicia a arregimentação 
de ex-escravos, capoeiras e marginais de um modo geral, para 

fundar a Guarda Negra. Esse ajuntamento tinha como finalidade 
impedir a propaganda republicana, inclusive com a tarefa de dissolver 

comícios pela violência. 
Essa posição dos elementos aliciados por José do Patrocínio deu 

muito trabalho às autoridades e impediu, em muitos casos, que os 
adversários da monarquia se manifestassem. Os seus membros 

conseguiram dissolver muitos comícios republicanos através da 
violência. 

Segundo registra a crônica da época, houve mesmo mortes em 

comícios republicanos pelas quais a Guarda Negra foi 
responsabilizada. Osvaldo Orico, biógrafo de José do Patrocínio, assim 

descreve a situação: 
"Incompreensível por um lado, mas explicável por outro, essa 

famigerada Guarda Negra tivera um inspirador. Não fora outro senão 
José do Patrocínio. O fanatismo abrira-lhe na alma a ilusão desse 

recurso com que imaginava cercar de garantias o prestígio da 
Redentora de sua raça. Foi a gratidão que o moveu a provocar e a 

sugerir um movimento de solidariedade dos libertos para com a 
padroeira inesquecível. E, ao toque de reunir, acorreram de todo lado 

os antigos sentenciados do cativeiro, ansiosos de oferecer com a 
força material do peito aberto a flor do seu reconhecimento heróico. 

Os acontecimentos registrados na capital e no interior, durante a fase 
em que se fez sentir a influência da Guarda Negra e se apelou para a 

sua incontida violência, mostraram como fora infeliz a idéia de 

arregimentar no antigo holocausto das senzalas a força que deveria 
guardar o Trono. Inaugurou-se uma época de terror que deu à nação 

enormes prejuízos em dinheiro e em vidas. Onde quer que brilhasse a 
centelha da luz republicana, surgia aí o conflito das raças, 



desencadeado pela fúria dos libertos em louvor à rainha. E 
amiudaram-se os atentados e morticínios. Na rua do Passeio; em 

frente à Secretaria de justiça; em dias de março de 89, durante a 

agitação popular que a febre amarela e a falta de água provocaram, a 
Guarda Negra deixou indícios de sua lamentável influência." [1]. 

Noel Nascimento, em ARCABUZES, assim relata os acontecimentos 
daqueles dias: 

                        "Xandô espantou-se e perguntou: 
                        - Que guerra? 

- Tu não sabes? Essa do fim da monarquia. Não sabes que está 
pipocando Brasil afora? Donde vens, então? Tem motim em toda 

parte, no Sul, no Norte. Eu vi brigas de grupos armados. Nas ruas do 
Ouvidor, do Teatro, de Luís de Camões e na Travessa do Rosário a 

cavalaria dispersou o povo a pranchadas. Houve mais de duzentos 
feridos. Não sabes que quase mataram o doutor Silva Jardim à saída 

da Sociedade Francesa de Ginástica? 
                        Ao almoçarem na mesa grande do refeitório, 

comentavam: 

 - A guarda negra persegue os que mais lutaram contra a escravidão. 
 - Ainda há quem defenda a monarquia por causa da Princesa Isabel. 

Não viram a multidão que se formou no dia treze de maio? 
 - O pobre quer o direito do eleitor, até o negro deve ter o direito de 

votar. 
O funcionário que falou foi interpelado pelo estudante de medicina, o 

qual procurou esclarecê-lo: 
- Até os negros por quê? Eles em primeiro lugar, pois construíram o 

Brasil. Sabes? - prosseguiu- os falsos abolicionistas é que, como 
alguns escritores, julgam o negro inferior. São uns racistas. 

 - Muito bem falado - aplaudiu o português que acabara de consertar 
uma das poltronas, português abrasileirado e não da casta dos 

galegos. 
O mesmo pensionista indagou de Xandô: 

 - Tu não sabias que na Bahia, em Ilhéus, bandidos tomaram a 

cidade, arrombando casas comerciais, aterrorizando a população? O 
império está em ruínas - concluiu convicto.".[2] 

Ainda segundo Osvaldo Orico, a Guarda Negra agiu com violência 
contra os republicanos, nas cidades de Campos e Lage do Murié,: 

"Na primeira localidade em uma reunião republicana que se 
processava pacificamente, massa enorme de policiais e libertos 

abertos armados invadiu o edifício em que se realizava um banquete 
democrático, alarmou as senhoras, desrespeitou com ameaças a 

intervenção amistosa do pároco, que suplicava das janelas do templo 
ordem e clemência, disparou tiros, arremessou garrafas, espancou e 

feriu, tudo isto para levantar entre acompanhamentos bélicos vivas e 
saudações à rainha.  

"Na segunda, a polícia, após uma série de distúrbios, prendeu no 
tronco um honrado cidadão por suspeita de ideais republicanos." [3] 



Natal também teve a sua Guarda Negra. Criação do Partido 
Conservador e instrumento de combate às idéias republicanas. 

Segundo os conservadores, os negros, por gratidão deveriam 

defender a monarquia. Em Natal, a Guarda Negra recebeu o nome de 
Clube da Guarda Negra. O seu presidente foi Malaquias Maciel 

Pinheiro. Instalada a 10 de fevereiro de 1889, com muita festa, essa 
organização, na apuração de Câmara Cascudo, nada fez de bom ou 

mal.[4] 
A Guarda Negra era um movimento contraditório e confuso. Apoiava 

a monarquia porque os escravos conseguiram libertar-se do cativeiro 
através da magnanimidade da princesa Isabel. Via a Abolição como 

um ato de munificência social praticado pela regente, sem analisar as 
estratégias ocultas nessa medida e as conseqüências negativas que a 

Abolição traria, feita da forma inconclusa como o foi. 
Por outro lado, deixaram de pressionar os republicanos, 

especialmente os mais democratas, como Silva Jardim, no sentido de 
radicalizar o seu programa, exigindo reformas sociais e econômicas 

estruturais, como a distribuição da terra aos ex-escravos. Foi, 

portanto, um movimento conjuntural e reacionário, e o próprio José 
do Patrocínio, ao ver proclamada a República, foi um dos primeiros a 

aderir ao novo regime. Com isto, a Guarda Negra se desarticulou 
completamente logo depois da proclamação da República, vindo a 

desaparecer sem maiores conseqüências. 
Nesse período de transição, os negros recém-saídos da escravidão 

passaram a se organizar de várias formas alternativas, especialmente 
em grupos de lazer, culturais ou esportivos. Por outro lado, levando-

se em consideração a forma como a Abolição foi feita, descartando-os 
da participação naquelas reformas estruturais que as mudanças do 

momento estavam a exigir, as reminiscências do sistema escravista e 
da Redentora continuaram existindo como ideologia de apoio 

psicológico em diversos grupos negros de ex-escravos. 
Isto retardou ainda mais o processo, pois a Guarda Negra tinha uma 

ideologia de retrocesso, de volta ao passado e ao mesmo utópica 

(monarquia sem escravidão), quando devia exigir medidas de avanço 
social radicais.[5] 

O isabelismo passa a avassalar José do Patrocínio e também milhares 
de africanos recém-libertos. Vêem na Princesa a única e abnegada 

senhora que os redimira da escravidão. Arregimentados e orientados 
por José do Patrocínio, em várias cidades do Brasil organizam-se em 

Guarda Negra que dissolve, pela violência, comícios e manifestações 
de republicanos. Pensam mostrar assim eterna gratidão à Princesa... 

O isabelismo converte a razão apaixonada de José do Patrocínio em 
paixão irracional... Mas nada impede (nem sequer a Guarda Negra) 

que em 15 de Novembro de 1889 a República seja implantada no 
Brasil. 

Mas, e em São Luís? Dunshe de Abranches, em suas memórias sobre 
a escravidão e o movimento abolicionista, se refere à guarda negra, 

naquele episódio que resultou na queda do gabinete Cotegibe: 



"Voltando logo depois ao Rio [de viagem a São Paulo e Santos], 
assisti à agitação revolucionária que se fez em torno do gabinete 

organizado pelo Barão de Cotegipe. Participei dos memoráveis 

comícios em que, ao lado de Patrocínio, a mocidade das escolas civis 
e militares resistia heroicamente às investidas da guarda negra. E, 

em uma dessas reuniões subversivas no Largo da Lapa, um dos 
quartéis generaes da capoeiragem carioca, terminada em tremendo e 

sangrento conflitcto, sendo talves o vigésimo orador, que alli falava 
do alto do chafariz...". (in DUNSHE DE ABRANCHES. O Captiveiro 

(memórias). Rio de Janeiro : (s.e.), 1941, p. 228-229). 
Ainda nada sobre a Guarda Negra em São Luís ... 
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